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Eu sou a tartaruga Comum, a tartaruga mais abundante em Cabo Verde !

Sabías que nós, as tartarugas marinhas, embora existamos há mais de 
150 milhões de anos, agora estamos a desaparecer em todo o mundo? 

...Queres saber mais sobre nós?

Manera bo tá ?! 



Olá ! Eu
sou a Casco 
levantado e 

tenho um bico
de falcão

Eu sou 
a Verde e sou 
a tartaruga 
vegetariana

Eu sou a
 Comum e tenho 

uma cabeça muito 
grande !

Olá, eu sou a 
Parda, a maior 

de todas as 
tartarugas

Eu sou a 
Olivácea, a mi-
nha carapaça é 

como um    .

Eu sou a 
Kemp e 
nasci no 

México!

a tartaruga 
Plana e vivo 

nas águas da
  Oceânia

Eu sou

Existem 7 espécies de tartarugas 
marinhas no mundo



As tartarugas comuns não põem ovos em todo o mundo.
Gostamos mais destes lugares. Em Cabo Verde podemos 

encontrar algumas das nossas praias favoritas.

Percorremos distâncias 
muito grandes para 

comer !

Quando somos jovens 
preferimos as ilhas 

mais a norte...

...Enquanto que em adultas vamos até 
à costa continental africana para 

nos deliciarmos com os petiscos que 
existem nas suas zonas costeiras.

Cabo Verde

Açores

Madeira
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Aqui temos direito a um verdadeiro banquete...humm que delícia !
Comemos de tudo um pouco, mas os nossos alimentos preferidos são 

os mexilhões, as lulas, as medusas e os caranguejos.

500 anos 600 
anos

200 anos
450 anos

20anos

200 
anos

    De facto, a nossa 
  vida é uma constante 

viagem pelo oceano !
Algo mudou no azul...

        ...Hoje em dia 
  encontramos coisas 

que antes não existiam. 
Ao que parece estes 

objetos demoram muitos 
anos a desaparecer...



Além do lixo, hoje existem redes que 
capturam tudo o que se encontra à 
sua frente...

   ...Muitas 
   de nós não 
  conseguem chegar

à superfície 
para respirar, 
acabando por
morrer afogadas.

...Penso que as pessoas 
chamam-lhes lixo.

  
Não trazem nada de bom para 

o oceano, não têm vida, são 
tóxicos e muito perigosos.

Algumas de nós confundem tais 
objetos com comida, 

acabando por morrer.



Para 
manter a nossa 

família não basta 
comermos bem, 
temos tambêm 

de encontrar bons 
pais para os nossos 

filhos. Por isso 
percorremos 

grandes distâncias 
para voltar a
Cabo Verde.

Mas nós
precisamos 

de águas mais
mornas e das
nossas praias

para sobreviver.

A poluição está a mudar o clima,
as temperaturas estão mais altas.

Nas zonas geladas do planeta o
gelo está a derreter, provocando

mudanças de temperatura da
água, o aumento do nível 

do mar e que hajam
mais tempestades.

Polo Norte Cabo Verde



Queremos ter 
filhos fortes e saudáveis !

O nosso maior sonho é que vivam 
felizes até aos seus 60 anos de vida.

Cada uma de nós procura vários pais 
para que os nossos filhos sejam uma 
mistura das melhores características

de cada um.



Entre Junho a Outubro voltamos sempre à mesma praia onde nascemos. 

Assim que
 encontramos o lugar 

mais apropriado para fazer 
o ninho, cavamos um buraco 
profundo na areia e tentamos 

não sermos vistas por 
predadores.

Sabías que nós pomos ovos pela 
primeira vez aos 35 anos de idade? 
Não foi só no mar que as coisas 

mudaram , algo mudou 
também na praia. Hoje existem 
construções que nos assustam e 

luzes que nos desorientam...



Como pudeste ver até agora, passamos por vários obstáculos para 
chegar até aqui. Por esta razão pomos tantos ovos, cerca de 85 por ninho, 

para que pelo menos um dos nossos filhotes chegue à idade adulta.

Em 2 meses os nossos filhos nascerão e darão início à sua longa viagem...

Quanto mais 
quentinha está a areia 

mais meninas sairão dos 
ovos, mas se a areia 

estiver mais fria, mais
meninos nascerão.

    Mal nascemos 
  encontramos muitos 

perigos e muitas de nós não 
    conseguem chegar ao mar...
Podes ajudar-nos a encontrar 

o caminho seguro?



Muitas de nós 
ao chegarem à praia
 para serem mamãs
encontram a morte.
 Existem pessoas que 

nos matam pela nossa 
carne e roubam os 

nossos ovos, 
matando também
os nossos filhotes.

Também te podes juntar
a eles e ajudar-nos !

Mas também existem pessoas 
que se preocupam connosco. 

Estudam-nos, falam da nossa 
importância e protegem o 

nosso ambiente.



Por agora os nossos filhos 
estão aparentemente a salvo. 

Mas muitos perigos surgirão no 
futuro ! Eles necessitarão da tua 

ajuda para sobreviver... 
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De Junho a Outubro regressaremos para pôr ovos de 15 
em 15 dias. Depois apenas voltaremos a nos encontrar 

daqui a 2 anos. Até lá viajaremos centenas de 
quilómetros pelo oceano sem ver terra.

Obrigada pela vossa 
ajuda, amiguinhos !

Fica drêt !

O que achas que podes fazer no teu dia-a-dia para os ajudar?



Se encontrares uma tartaruga ferida ou maltratada no Sal contacta o Projeto Biodiversidade 
(5873063), na Boavista contacta a Bios CV (9328866), no Maio contacta a Fundação Maio Biodiversi-
dade (9778834 e 3556242), em Santiago contacta o Grupo Caretta (9895914) ou M.D.T. (2662724), em 
Santo Antão contacta o I.N.D.P. (2251210), em São Nicolau contacta I.N.D.P. (2351655), no Fogo con-

tacta o Projecto Vitó e na Brava contacta o M.B.D. (9851295).

A sobre-exploração dos recursos pesqueiros, a poluição marinha, a acidificação dos nossos oceanos, 
o aquecimento global, o aumento do número de espécies ameaçadas de extinção, o branqueamento dos 

recifes de coral e o desequilíbrio dos nossos ecossistemas marinhos, são sinais alarmantes que têm 
vindo a multiplicar-se devido, em grande parte, ao atual modelo de crescimento do mundo. No entanto, 

ainda temos tanto para aprender sobre as complexas interações entre as espécies marinhas e o Ho-
mem de forma a contribuirmos para os esforços de conservação dos nossos oceanos.

É por esta razão que o Principado do Mónaco tem continuado a sua tradição centenária de explorar 
o Planeta Terra em nome da ciência, do conhecimento e da consciencialização do público em geral. A 
Campanha Mónaco Explorations orgulha-se de apoiar a impressão desta brochura na esperança de 

trazer conhecimento, amor e proteção para as tartarugas marinhas de Cabo Verde.



Este livro foi editado com a finalidade de chegar às mãos do maior número de crianças possível. Assim sendo, um dos principais propósitos
deste projeto é a sua distribuição livre e gratuita em conjunto com ONGs locais. Desta forma, a sua venda está estritamente proibida.


